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Madame BRDUILLARD 
()f1 O J)l$S3dO C: O 

prC''itlllt ' prl'diz o 
t11•ut\), com \-C'u.d· 
d .. dc- " npido; i in­
u~m~raHI f'ra \•a1i­
cu110•. t•tlo f'Uud.> 
q,.iC' lu duc1c:11cias, 
qu1rUt~u1n•S.. er-0no­
loa1a ' hHo1ozia C' 
p~l .. t apllco..(ôt• pra-
11u• do11 lC'Ori:tS dt' 
Oall, LAvJLtc:r, Dts-

!l~,\'~~~~~tl«1~;;:br~~: 
damc Urou1llard tem 
p(rcou1do u prin­
C'11nC'I c1d2dc:;. da Eu­
'ºP'A t AmC'rica, onde: 
foi adinir.uh Po"lo1 
numt'ro.os t'ht'nltt 
d.a mal. alta atq:o-

~lªq!t~~t''do ~~~ 
' todo• os act3Rttn· 
mC'lllO• QUt' St' lhe 
segulr:un. f al11. por· 

tug;uez. franc<'7, 111,;IN, alC'mão, italiano e h<'•p:rnol. Oâ. eon. 
tullas dhri.a• dJ.J v d .:t m:rnhi is ll da no11t t111 st11 icabmc-tt': 
<ll, RUA DO CARMO, H \SObtt"--loja)-LISUOA. Coniultas a 
1$00U rs., a~ (' ~ouu. 
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PARL.Hlf;NTOS: 

Eshoçn-se, nn imprensa rruucezu, t1111u t:nm· 
ranha contra.a a.<:ào do parliHnento. A caruara 
drs deputados - dizem - entrava todas a:-­

questões de inte-
• , ~ resse nacional, di-

' , , • 1 • ricu lta a solu<;ào 
/'-' ~ de todos os pro-

~ \ : blemas, realisa 
1 1 d, uma obra luneslu 

º ·~, de imobilisaçãn. 
1 07ó-;t Não se raz umu 

q ., lei. não se vota 
um projeto: laht· 
se, faJa-se, ra la.-se. 

A logomnquia poJitica desvi.-tua . n nropriu 
função das instituit;õe~ J>a.t'lamentares. ~<lo 
é um parlamento de trabalhadores: é u m 
parlamento ele vcrbv-motores. f, concluem: 
a camnra dos del>utados ten1 de inspi raL·-se 1HL 
Inglaterra e de mod ificar os seus lll·oc(SSJS 
para honra da França. Será esta campanha, 
em todos os seus termos, rigorttS<Jmeute justa t 
Talvez oào. Não é a <l\·ãti do pflrlameuto que 
é preciso ata.car; é o vicio íunda1nental da sua 
organisação, é o proprio parlamento na lórmu 
porque seleciona, agrup;,.1. e representa u.s ener· 
gias uacionues. Se as maiorias do~ pnrla111e11· 
tos latinos ffssem constituidas, ni'° por ad\·o. 
gados, runcionarios e m i l i taL·~s, ma~ pela~ 
forças \'iva~ da na\"ãO, pelos incluslriaes, pelo~ 
agt'iculto1·cs, pelos comel'cianles, cmno 11<.s 
parta rnentol:4 nnglo.saxonios, a sohriedade da 
camara franceza não ílca r ia a dever 1Htda a.o 
palacio de Westminster, 011clc um dia o octo· 
genario e il;,:stre G l ad~tone, a qu('tl) felicita· 
vam pelo seu admiravel discurso so!fl·e o HC>m1• 
rute, que durára a eternidade de meia hora, 
pronu nciou it frase que mel hor define 11 elo­
quencia pal'lantentar britaoica:-tt/I 11.Jfl.,. 1tt>l N 

good SJU!PCh, it U-"1S (OfJ lfm.f,U. 

OS MF:f)JCOS E,\ POUTIC.\ : 

Foi nomeado ministt·o da iu~t rm;ãu um cli· 1 
nico e professor il ustre. A po1itiCA continua. a 
utilisar os medicos. Nos dois ulLimos govern<>:o. 
monarquicos forall'1 nii u istros tr<S medico~: 
os d1·s. Morei ra Junior, Teixe ira de Sou~ti e 
José de Azevedo; nos c inco pl'iineiros govc1·· 1 
nos republicanc:s teem sido ministros nove nle· 
dicos : os drs. Briln Camacho, Antonio .tos• 
d'Alm.eida, Augostn .de Vasc<mceJos, Sih·esu·t­
Falcão1 Cele5itino d'Almei<.Ja, Co~ta Ferreira, 

Estevam '! de Vascon· 
celos, Ho· 
dr í go Ho· 
<lrjgocse 
Sousa Ju· 
nior. Ao t,o. 
dodozeme­
dicos 11as· 
saram em 
q u a l r o 
anos pelas 
cadeiras do 
poder, -

nào co 11 tu11do..aqu~lt:s que, como o:;. tlr::-. ~-\..reS· 
ta Branco, Augusto ~lonja.rdino e outros, 
teem ocupado a llreside~cia das cn..<as do par­
lamento e descmpe1.hado altos cargo< polili· 
cvs. E' forçoso concluir, ou que ~e deu a. coin­
cidencia de terem íeito o curso de medicintl os 
homens com ma.is capacidade para exet·cer 
ern Por tugal a futH,:ão go\·eruativa, ou que a 
profissão medica atrihue aos indi\liduos que a 
exercem qualidades que os tol'nam designada· 
mente aptos para goveruar hnmcns. E' certo 
que a utilisação cloo meclicos nas funções da 
administraçã•> l>Olitica não e !requente lóra 
do nosso paiz; mas é talllbem certo, pelo me .. 
no::; quanto aos cirurgiões- já o notou Bour· 
gct - que grande parte das qualidade> qu,; 
mais válem e mais se uperfeiçoan1 no opetn. 
dor, São precisamente a<1uela$ que se t·onside· 
ram rundamentaes no homem de governo. 

.\ Alhcrgul'iu de Lisboa t:on1~ça a re~1lisar .a 
:->ua uti l mis~ão de deposito de mendigos; To· 
dos os: dia~ sã.o conduzida::i para. Carnide le­
''as de farra.11os humanos; os tuts·fouds da. 
1nendicidade varrem-se dos proft$Siooaes da 
esmola; lai·se uma obra de ch·ilisação e de 
humanidade. Tudo leva· 
rhl a crér que o~ mendi­
gos rej u h ilos!'ellL Puro 
engano. Nada mais diflci l 

lem·se provado agora. 
elo que co1n•encer os nos­
sos pol>te$ a asilarem·s~. 
Olereçam-lhes pão; mass• 
lhes lirarem o ~ol, a liber- ~ 
dacle, o orgulho da vacli11· ,/~ 
gem, a ~elvageria da inclE>· 
pendencia,-já o não acei· 
ta."1n. Dentro dos nosSo8 
mendigos vive um grande 
de Hespauha a1Jraçuclu a Uttn fn1uciscano pe .. 
dinte. 

. .\ .Jnntn L.ib('ral aprovou u m1111uf'fk para o 
Jlll)J111111enlo ao 1~Judeuu. A Carnnrn Municipal 
cedeu ten·eno e Jr1aleriaes pna·n a $\la funda· 
çào. Nada ma.is justo do que a homenng-em 
pre.stad;). Si1nple!-'111ente, ef'sa homenagem, 
de <'araclcr politico, dirige·Stl mais ao supli· 
cindo do ~anto Oficio do que ao brilhante cul· 
tor do uopera de honecns>, em Portugal. K 
n Judt•1t de mitra. e :;;ambe·nilo, o Jutleu rela· 
xado cin \:Ul'ne entre eapu~es de familiares e 
pluviaes rõxo~ de h;sJ)oS, (o Judf'U marlir da 
espada ttarnejante dP S. Domingo:-:, que n 
.lunia Liberal exulta na :rnai nohre inkiaü,·a. 
E, entretanto, marlil'e~ cunno o ~m11lici ado du 
Can1po da Lã hoo,·e enlre mós ir1ilha1·es d'eles; 
poeta~ comicos corno o u1ns Gw.•nt1 . ..:: tio .\lr· 
n im e (f{J .lf rrnw·rmra. é qmc houve ~ó um. 

J1 1.10 lJ \~1'AS. 



Vingança 
N'aquela tarde, com mal disfarçada perturba­

çãol lnacio Temudo participou a D. Ana, sua 
mu Iler, que, tendo por acaso encontrado um an· 
ligo condiscipulo que ha muito não via e de 
quem fôra sempre muito amigo, não pudera lur· 
tai·-se ao convite insistenLe pi;u·a uma ceia no dia 
seguinte. F'ingindo·se com isso muito contraria· 
do, procnrára Inacio Temudo, matreiro e cari· 
nhoso, levar a esposa a concordar com a combi· 
nação: 

--Has·de ler paciencia de llcai·es sósinha umas 
horas aqui no hotel. Como tratámos o encontro 
p11ra a meia noite, deitas-te á hora do eosLume, 

adormeces, e verás que nem dás pela minha falta· 
-E' aborrecido-recalcitrava D. Ana.-Não es· 

tou habituada. 
-Bem sei, filha, ninguem o snbe melhor do 

que eu, mas será uma vez sem cxem1>lo, prometo· 
to. Quiz desculpar-me, esquivar-me, trocar a ceia 
por um almoço ou um chá: nào houve meio. O 
Carlos, chama-se Carlos Oi·daz, o meu amigo, está 
ainda solteiro: é livre, tem habitos de notivago, 
e não admitiu nenhum elos argumentos com que 
tentei defender-me. Achava resposh. para todas 
as minh2s evasiva~, invocando a nossa velha. ca· 
maradagem. 

-Podias te-lo antes trazido a jantar comnosco. 
-Foi essa a minha primeira idéa, acredita.. 

Disse·lh'a, teimei com ellej pedi-lhe. Garantiu-me, 
porém, que e1·a. impossive por toda esta semana: 
tem convit~s para todus os dias. 

de mulher 
-E' um homem muito procurado, pelo que ve­

jo, esse teu amigo! 
-Procurad.ss.mo, não imaginas! Umacreatura 

encantadorn que mete todos no coração. 
-N'esse caso, fizeste talvez bem em o não trazer ... 
-Porqu~. minha LOla? 
-Se ele é assim tão írresistivel como o pintas, 

quem sabe o que me sucederia? 
' - Nào te acontecia nada, mas tem graça esse 

teu dito ... Com um amigo como aquele. não ha­
veria perigo. 

- ::--<u11ca te vi de tão bom humor. 
- Ora essa, que idéa! 

-Até ao ponto de não teres ciumes e de me 
achares ga·aça ... 

- Acho-te graça muitas vezes, o que é, é que 
nem sempre Vo digo. 

-Com medo de me envaideceres? 
-Não, pat·o. te não envergonhar. 
- Envergonhada vou eu l1car ámanhà â noit~, 

sem o meu rico maridinho â minha be•ra. 
-Sem mim, não. Como já te d:sse, lar·te-ei com­

panhia até á meia noite. Podemos mesmo ir ao 
.teatr o. 

(iij 

- P<>ra a. noite se passar mais depressa, não é 
verdade? 

- Para te deif.bres com mais sono. 
- Pois bem, iremos a.o teatro. 

Até esta noite lambem, se qu izeres. 
-Não, obrigada. Esta noite prefiro deitar-me 

cedo. 



-Para t.e conservares acordada ámauhã á mi­
nha espern! Não senhora! 

- Mas que empenho tu fazes no meu sono de 
ámanhã! Estava capaz de te pedir para .me com­
prares dormideiras ... 

-Não é isso, filha. Não terá, porém, graça ne­
nhuma que pMses uma noite em claro. 

- Tencionas então demorar-te lá por íóra até de 
manhã? 

- Eu não, querida. Mas n'esse negocío de ceias, 
11unca se sabe. Em o Caries se pondo a contar 
historias, esquece-se a gente de olhar para ore­
logio. E depois, pode ser longe o restaurante, nl10 
haver carros, sei lá ... 

-Visto isto, ainda nem sequer sabes onde irão 
ceinr? 

- E' verdade: 
esqueci-me de 
perguntar ao 
Carlos. 

-Então onde 
se encontram 
vocês? 

-Ali em bai­
xoJ no Rocio,que 
é, como sabesJ o 
ponto obrigado 
dos encontros 
em Lisboa. 

-Não sabia, 
mas llco saben­
do, e parece-me 
naturalíssimo. 

-Não é? 
- A'mt\nhã á 

meia noi te, no 
Roc io, depois de 
dcixart\sut\cara 
metade em Va­
le·de-Lençoes, o 
santinho do se­
nhol' meu nHu:'i­
do ... 

--E olha que 
não ha muitc~ 
como eu ... 

-Por isso ra­
ço-t.e justiça: o 
san lo do senhor 
meu marido co­
meçará a revi­
ver as suas nói· 
t.es de solteiro ... 

-De soltefro, 
talvez não seja 
perfe i lament.e 
exato. 

- Então? 
-De bom com-

panheiro. 
- E' a mesma 

coisa. 
- Faz sua. di­

ferença. 
- N'esse caso, 

confiemos em 
que se não es­
quecerá essa «Sua difereni,:a•1. 

- Dou-t.e a minha pal(Lvra d'houra ... 
- Não dês, não dês. Não é co;s:i que um homem 

possa dar de ves1iera, para depciis da meia noite 
do dia seguinte. 

Ca•ados ha tres anos, O. Ana conhecia tão hem 
o marido, que logo que ele p1·incipiou aludindo á 
projttada ceia com esse condiscipulo inventado á 
preSSt\ pai:a pretexto de uma ausencia noturna, 
lhe não foi difícil descobrir, sob o supts.o nome 
de Carlos Ordaz, a pessoa a loirada, lS,>alhafatosa 
e rechonchuda, de uma franceza hospedada no 
mesmo hote l onde o casal havia quinze dias se 
encontrava, e para a qual, lnacio Temudo, Ó.$ 

fii 

horas das refeições, arregalava insistentemente os 
secs mt\:s doces olhares. 

Ninguem como as mulheres para se nf•o darem 
por achadas. Toda essa noite e no dia imediato, 
D. Ana tratou o esptso como se absolutament.e 
de nada suspeitasse, aceitai1do e aprovando quan­
tas desculpas ele, eom1>rometendo·se cada vez 
mais, teimava em lhe apresentar. 

A' tarde, chegou o momento de di•cutirem a já 
tratada ida ao teatro. Não tendo trazido para a via­
gem vestidc s de etiqueta, O. Ana optou pelo Coliseu. 
Jnacio Temudo, porém, muito amavel e generoso, 
desdenhou dos cavalinhos, e propoz que fossem 
ao Republica, onde trabalhava uma celebridade 
estrnngeira. Estava com desejos de vt\r bOa arte, 
disse, e não podiam sair de Lisboa sem terem 

ido, pelo menos uma vez, admirar uma artista. de 
tanto nome. 

A mulher rez-lhe notar a falta de vestuario a1wo-
1>riadó e o incomodo de ter de se pentear nova­
mente áquela hora, mas Lnaclo Temudo replicou, 
gentilissimo, que, com a sua habilidade para s2 
ar1·aujar, ela sup1·iria iodas as diHculdacles, que 
de qualquer maneira cs"8ria bean. que como fo· 
ras~eira podia ir como qoizesse,. e não houve re· 
medio senão razer-lhe t\ vontade. 

Com muita pacicncia e dissimtulação, D. Ana . 
tirou do guarda-rou1>a a sua bicosa de mais apa­
rato, mandando vir uma cabeleiireira. O marido, 
esse, requisitou logo a casaca, ·bem como a sua 



1·ica abot(nJ.dui·a dt hri lhantes, q ue a esµo~a se en· 
carregara ele guardar na maleta das jo ia:_.i.. 

A· hora ju~ta <leram entrada n·um <:ama rote de 
primeira ord~m, e mal D. Ana se deb1'Ltçou a vér 
fl sa ln, in1edialamrntc se lhe denarou, rech onchu­
da, esp<tlhafatosa e aloirada, n'umH Ct\deira da 
platéa, decotada como uma coris1a, a fl'anceza 
do hotel, o que sufi<:ientemente exp licava os ele· 
sejos de bon ano rnanífestndos pelo <Sposo . 

No 11rimei1·11 intei·,·alo, lnacio Temudo saiu para 
fumar unt cigarro, e D. Ana, indo apressada ií 
a lgibeira ü1tcrior d" sohretudo que o rnarido pen· 
durara d:s1t·a id o, teve A confü·ma~~o pl ena. de to­
das a~ f;uos suspeitas, ao l~r n'um bi lhetG J)edu­
madi!õlosirno e escl'ito em trancei as seguinies h'a· 
ses : (1Esh1 noite por volta da u rn a. Tenha cu idad11 
em não ser \'iSlou. l'hrulotU. 

T ornando a dobl'ar o papel e repondo·o no 
~eu loga r , IJ. Ana sorria da espan tosa e inconi· 
g i\'el ingcnuid!lde mascu lina.. 

- Não vís te por a.h i o teo am igo?- peqn111tou ª" 
marido, a~siln c1uc ele vo lLou . 

Qual am igo'! 
- O teu condiscipu lo. O sr. Cario~ Ord:u ... 
-Ah 1 o Carlos? Nào,não vi. 

Pois tem g raça. que, nãn 
sei 1iorqu<l, e$h\Va com pal pite 
de que o encontrarias. 

Seria uma oti ma ocas:ãn 
para eu t'o apresentar. 

- Fica. para ou lra ,·ez. 
Com \'iva sati!-tfac;~o de lua· 

cio 1'cmudo, q ue volta e rn cia 
consultava o relogio, o esre· 
taculo terminou antei' da meia 
noil.e, regressando o ra~al sem 
demorn ao hotel, ondC'. rcdo· 
brando de fi ng imento, hrn cio 
Temudo procui·ou ul ostrn r•St! 
prof u n d <1 1nente ah<n·1·edd11 
com essa tal ceia que n ohr i. 
gava a sah· outra vez, st:m go~· 
to nen hu rn. 

- Verás que volt.as bem dh~· 
pol!-to ! atian("nva O. Ana. 1o:· 
ag~·sula\•el nmdar de habik~ u111H 
vez phr outra. 

Qual historia! ])ava tudo pa.-a 
poder faltar. 

- Pois não ,·ts! 
~ão posSó. O CarhJS nu:Jiu. 

dra1·-se-la. 
-N'esse caso, não te demt•t'('!". 

Já passa ela meia noilc . 
- Primeiro quero ver.te deihH. 

Não vá dar· te rara ti carc~ a pé à 
minha espC'l'a. 

- Descanc:n, que nfw fie.ava. )la~ 
para te fazer a vontade , \'nu jfl. 
para a cama. 

Quando InacioTcmudo apan l1uu 
a cspo~a. deHuda e fingindo que 
dorm ia, apagou u Juz e sai u, lc\'ando coru~igo u 
chave do quarto, e cn.ca1nin lta11do~se, em bicos de 
pls, para o pouco dn::tante apnsento da franceza 
espalhafatosa , rechonchudti e aloirada. 

Era qua.si manhã quando reg1·essou, meio tonto 
de prazel' e fadiga. Meteu a chave cle ,•agari nh11 
na fechadura, abri u a porta e inclin ou·sa sohre a 
eSJIOSa. Na ril esma posi\:ãO em c1ue a dcixaa·a, D. 
Anfl parecin do1·mir n melhor dos s onos. 

:-jatisteito da facilidade com que tudo lhe lin ha 
co1Tido, Jnu..cio Tenaudo, cs.frcgando as mãos des· 
piu·~e a coner e, 111·ocnrando n<:\o despel'Ía.r A 
mulhel', meteu-se na i:ama.1 adorrueccndü cm bl'(.'l· 
ve prohmdarnente. 

Ouvindo.o crah i a puuro n resonar, D. Ana., que 
rC.p1'~sentara esplc11dídamcnte o.seu papel de en· 
gana.d<>i,, abriu os olhos, cer tiflcou·se do sono do 
esposo, P muito cm ~ilencio, s2m se calçar1 foi di­
reiti nha á 'cilrn isa que ln acio Tem udo atirara para 
cinaa de uma cadeira. Pegando n'eln, tirou com • 

cii! 

cu idadtl a r ica abotoadura que o e!'l.poso levara, 
e, depoi~ de a €sconder entre as Cóisa$ partii:uJa. 
res de seu llSOt toa·nou·se a deitar er'n siJencio. 

Já. pássava das onze quanclo lnacio Temud o 
aco1·dou e<tremunhado. Ol hando em roda, viu 
com g rande admiração que D. Atu:i., sempa·e na. 
1'l'lc~ma. posi('ão, a inda d ormia. 

- Isso é que é son o !- cli•se, dcspe1·tando-a . . J{, 
acordei hn mais de meia. hora, mas do1·mias l{LO 
bem que não tive coragem de te chamar. 

-Nunca me len1Uro de tcrdorrnido como hoje ... 
- retol'quiu O. Ana. 

Pois eu jnvejo-le. Foi u ma. massada a tal 
ceia . O Carlos está com pletamcntt1- muda.do .. Já 
nào co1we1·sa como d 'ante!õlo. 

- Vieste muito tarde·? 
- Não me ~entiste en tra r·? 
- E11, .q ue idéa ! Se já te di~se c1ue u1111ca dormi 

co mo hoje. Que h oras eram'? · 
Ma.1 ,,assava das doas. 
Então dcmorasle· te pouco? 

- O menos possivc l, qua5:i nada . 
Antes assim. Mas vamos-nos al'l'anjA.r. q ue 

dcYem se r ho ra$ d'almoço ! 
Ao 1>egat' ela camisa de s•>bre 

a cadeira ond e fi cara, Inacio 
Temudo empalideceu. A sua 
l'ica abotoaclu.-a? Os seus bl·i· 
lhantes? Onde estavanrl Colllo 
fôrn aquilo? Tinha quasi a cer­
teza d e os f)l'ISSuir a ind ~HftHln· 
do se deita ra., mas fra11 ca111cu­
te nAo pod ia jurar. 

Desespen1cl o, cníu1·ec ido, cs· 
teve para dar a larme. Conte· 
\'EH>, porém, a prese1u;a da es· 
posa que de soslaio, muito de:s· 
1..-eoc upada, o obse1·vava ra· 
diante, emcrua nto e le, de si 
para si, pragnejando contra a 
conq uista da vesrea·a, carpia ' 
amargamente a s ua sorle. l lma 
a hotoadnra de on1 conto e d u· 
Z('l1t<1S! 

:'\ào q uere ndo abusar da s itua(,•ào, 
IJ. .\nu g uardou silencio até que 
ío1·am lln"ª 11 al1noço, e ela-viu, rn u i. 
to cont-0nt.c, o e~J)OSo scnta_a .. se, con­
tn• n seu costu me, de costas pnrn ;;1 
rneza da. fran ceza aloirada, recho11· 
t• huda e cspalhafat,)sa . 

Mudas hoje de logar'! - inten·o. 
go u . 

~Judo. Ten ho sen tido uma dôr 
.,ioxquisila ac1ui n o pcsc...,ço, e descon­
lio que é cl'aq uela janela . o ·cstc laclll 
1 stou mais rcsgu~u·dado. 

P t'<!Ci~t.s ter c uidado. · 
E 1>reciso. Desde houtem, 11 i'lo 

me si nto bem. 
E~tás um pouco ahatid11. 
Foi da maldita ceia. 

J:-.s.o pA~a ... 
ll a·de pnsslt', n1as olha1 j á htço ha dias teu· 

t:ào de L'o dizei· : s.e ucs fo~semos ern ~ora para 
nossa c~sn·? Anelo com sauclndes do socego da 
provi11cia . Lisbmt já uos n ão 1·Ese1·va surprezas. 

Tu é que mandas. Só tcn~.qu c ma rca i· o dia. 
-A'm anhà. 
Já ámanhà1 

-Achas cedo·? 
- Ni'i•). 11.q,tá 1uuito b~m. \'ou hoje raze1· as malas.. 
N11 dia segu inte, â l<-tt'dc, 1·cgressaram á ~ua 

l inda ca~a. do nor te, sem que a Lé hoje O. Ana te· 
nha. uma só vez a ludido á l'íta abotoadu ra; que 
g uarda, ciumenta., n o fundo ele uma gaveta inv io· 
lavei, ao pasiso que ln acio Tem udo gua rda, ina. 
b1·andax el e imerecido, u111 rancor sott11·no áq ucln 
lran ceza espalhafatosa, a lo i1·a cla e rccl10nchucla 
que, n'um a noi te. de hotel. na capita l, se lhe en · 
tregou muito desintel'essad::uncnte ... 

MANor-:1. nr. So11SA PrNTO. 
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Depois da Orecia, da Ser­
via, do Montenegro e da Bulgaria se 
terem lançado contra a Turquia ven­
cendo-a, a Romania, que assistira cal ­
mamente a todos os episodios da guer­
ra, sem mover um canhão, sem mo· 

entre os amigos, os 
cumplices de hontem. 

Os b'U lgaros atacaram bruscamente as 
tropas servias sem mesmo observarem as 
formalidades e os ~ervios venceram· nos 
dentro em pouco assim como os gregos 

profundamente ir· 
ritados. 

A questão nas­
ceu das partilhas 
dos territorios, da 
parte que cada alia· 
do desejava na pre· 
sa tomada ao colo· 
no turco que assis· 
te a estes novos 
a c o n t e c i m e n tos 
mal mantendo a 
sua paz interna com 
as suas forcas de 
onde pendem beys, 
pachás e coroneis. 

A Romania, n'um 
momento, ditou a 
sua lei. Os outros 
tinham perdido as 
fon;as em quanto 
ela repousava; ago· 
ra surge e declara 
quaes as suas von· 
tades. 

Esse povo paci­
fico e trabalhador 
foi movido por uma 
ambição lambem 
ao contacto de tan ­
tas anciedades de 
domínio. 

E agora para que 
a paz se firme- di· 
zem-no as chance· 
larias- para que os 
romaicos, coman· 
dados pelo seu fu· 
turo rei1 não entrem 
em Sofia vencedo· 
res será necessario 
que os bulgaros 
aceitem as novas 
fronteiras da Ma­
cedonia como os 
desejam os gregos 
e os servios e que 
cedam á Romania o 
seu te rritorio situa­
do entre Turtukai, 
ao norte e Baltick 
que fica no Mar 
Negro. 

Eis o novo aspé­
to d 'essa infinda· 
vel qtllestão balka -

bilisar uma companhia, interveiu. A sua nica que a Europa tanto re:ceava e que 
intervenção tem um motivo logico di- póde causar uma guerra berm mais terri· 
zem os seus estadistas: o ter rebentado vel, mesmo a colisão de graindes poten-

a guerra entre os aliados balkanicos, cias. ' 
~~=~-~~~~~~~~~~~~~~~~ 



<:> e oncuiso ~e Sonetos ~'3\môt 
AS DECISÕES DO JURI 

O Soneto d' Amôr, que tentou sempre tando o amôr, enaltecendo a mulher e 
o estro dos poetas e tem ficado como muitos d'eles desconhecidos iniciam n'es-
joias na literatura, apareceu no concur- tas paginas a sua carreira que sem este 
so da Ilustrarão Por111gueza por vezes em auxilio não se esboçaria talvez tão cedo. 
fórma preciosa, canlando em rimas d'oi- Foi em parte este o pensamento que 
rn a paixão e a mulher. presidiu ao certamen que tão belos re-

De todos os pontos do paiz acorreram sultados deu e que alguns nomes tal-
poetas com os seus versos corresponden- vez de futuras glorias nacionaes - reve-
do assim ao convite que o nosso maguzi- lou ao publico numeroso que exgota a 
ne fizera á sua inspiração; apareceram os enorme tiragem da Ilustração Porwg11eza. 
desconhecidos, os que cultivam :i poesia A primeira classificação d'esse concur-
como uma flôr exotica, os d'algum reno- so coube ao sr. dr. Nunes Claro, medico 
me, os que a amam pelo rilmo, artistas em Cintra, cuja composição publ icamos 
da côr e do som, emfim, centenas dos e de cuja modeslia não podemos obter 
que trabalham o verso sempre tão que- Que se deixasse fotografar para o seu 
rido na nossa terra de poetas e sobretu- retrato acompanhar o seu belo soneto 
do de enamorados. premiado justissimamente pelo juri. 

O assunto apaixonava; o tema era ten- Em segundo Jogar classificou o sr. dr. 
tador e d'aí a grande quantidade de pro- Candido Guerreiro, de Loulé, que obteve 
duções que o juri, composto por Ires dos tamberr. que outra das suas composições 
nossos mais ilustres poetas, teve que ana- fosse incluída no numero das dez cuja 
lisar. publicação se fará sucessivamente nas 

Como se sabe faziam parte d'ele Lopes paginas do magazi11e onde na proxima se-
de Mendonça o autor do belo e vibrante mana se inserirá o l111a11gfrel que assim 
poema do AJ011so a' Albuqlll!rque, Julio Dan- se intitula o soneto consagrado com o 
tas o artista sentimental da Ceia do; Car- segundo premio. 
deaes, Augusto Gil o delicado poeta do A terceira classificação foi para o sr. 
Luar de J1111e1ro, o mais distinto artista da João de Souza. de Vila Franca de Xira, 
quadra porlugueza, que com um desvelo que concorreu com um soneto denomi-
sem par procuraram na aluvião dos so- nado Vir(!em do desejo. 
netos do concurso aqueles que mereciam São estes os trabalhos aos quaes per-
a consagração do publico e os premios tencem os objetos d'arte com que a //u,-
que a Ilustrarão P<'rlllgueza destinára aos rruç o Porrugaeza os premiará como uma 
Ires melhor classificados, assim como os recordação inolvidavel para os artistas 
dez que deviam ser insertos nas suas pa- seus autores. 
ginas, o Que representa um alto serviço Esta primeira parte da tarefa do juri 
prestado ás letras nacionaes. foi espinhosa mas mais ainda a que se 

Como se sabe é d'uma grande dificul- lhe seguiu ao tratar de classificar, entre 
da de a apresentação d'um homem de le- centenas de produções, as dez ·melhores 
Iras ao publico n'um paiz onde a produ- que serão publicadas conforme as con-
ção !iteraria não tem ainda a larga tira- dições do concurso e que foram as se-
gem que seria para desejar. No fundo de guintes: 
tantas almas ha todavia a ambição de N'um sonho d'ocfo, do sr. Augusto Santa 
surgir para a nomeada, nos pontos mais Rita; Formosa, cujo autor desejou conser-
distantes do paiz ha novos anciosos d'es- var o anonimato; So11eto d'amor, do sr. 
sa sagração que é devida ao talento, mas Afonso d' Ataide; Resigllação do sr. Justi-
as dificuldades antolham-se no seu ca- no de Matos Seque ir a; t -xodo do sr. Pa-
rninho e ficam ignorados mais tempo, ás trocinio Ribeiro; Suplica do sr. Armando 
vezes sofrendo n'urna desesperança, ca- Xavier; Fatal Dilema do sr. Faustino dos 
idos n'um aniquilamento. Reis e Souza; Laral/(/úru do sr. José For-

o magaz///e que tem cultivado em Por- bes Costa; Coração morto do sr. Dionísio 
tugal a arte e o gosto, que tem lutado d' Almeida e O acia Plt11a do sr. dr. Can-
pelo desenvolvimento das varias mani- dido Guerreiro. 
!estações do talento e sido por vezes o N'outro concurso futuro os resultados 
seu propulsor, mais uma vez, com a aber- de hoje serão já um novo incitamento 
lura d'esse concurso de sonetos d'amor, aos modestos que se retraíram agora e 
com um praso largo e um incitamento aos que acabam de receber a consagra· ' 
alto, correspondeu á sua mis~ão. ção do juri composto por tres dos . 

Fez o convite e os poetas vieram ~~_:ilustres poetas nacionaes. '<~· 

~~=======~.~~ 
iO 



E's outra sen:ipre! Dentro do meu peito 
Tu mudas Lanto, que eu procut·n cm \'ào 

Fixai· mesmo que seja um só deíeiloo 

Da tua rugiliva imperrei~i\o. 

Semp1·e esmagado, sempre ern 1>ó desre tn 
Continuamente pela n•inha mtw, 
Eu acho a..•s'm teu coração perleito 
Por nunca sei· o mcsrnr1 corac:ão. 

:Se alguma vez, a.caso. rne eri íadu~te, 
Quando eu ia a dizei-o- tu mudaste 
E vi-me em frente d'uma nl\\'n amante; 

Amo-te sempre, po!s jámais te aniei; 
-E não le traio, emfim, nem tl'airei 
Por le andar a trafr a todo o instante! 

il 

.. . 
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Os alunos õa escola õe guerra em Gancos 
•'O cadete em manobras" 

Foi por uma manhã 
sombria, negra, frioren­
ta que o correame das 
mochilas, os francaletes 
da marmita e os bonets 
de campanha se adapta­
ra111 aos corpos .gentis 
dos cadetes da Bernpos­
ta, estes cadetes admira· 
dos e queridos dos s.~ 
andares quando passam 
flamantes nos seus dou­
rados, nos seus clwnt'Ly~ 
e nas luzidias marrafas. 

Iam para Tancos tra­
balhar a valer, ao que 
se dizia, e sorrer talvez 
as agruras da campa­
nha. E, de facto,oito dias 
se passaram lá, ao sol 
ardente. na labuta da ca­
zerna, no afan do servi­
ço, dormindo em ma­
cas de companhia com 
aranhiços atre­
vidos e outros ... 
animaes domes­
ticos. Ai se os 
visse is! Barbas 
crescidas, su­
jos, tronco mí, 
a carregar bal­
des d'agua para 
as lavagens, ou 
levando á data 
de agua as mua· 
res, porcos da 
vanzelina das 
unturas, mas, 
recebendo as 

com saudade! As ca· 
ras andam meias rame­
lozas, que a agua l."scas· 
seia e é um heroe aque­
le que conseg-ue para um 
duche mais d'um decili­
tro d'aQ"ua mspulado, a 
soco, d'uma pipa. loca 
ás duas da manhã a al­
vorada. bebe-se um café 
purgativo e ála com o 
mochilame ás costas, o 
bornal vazio, em procu­
ra horas e horas do par­
tido vermelho, hipoteti­
co, o invizivel que se 

escôa e foge ao 
longo das estra­
das poeirentas, 
vermelhas, argi· 
lozas onde o sol 
dardejando põe 
raras sombras ne­
gras de pinheiro~ 
tristes. 

-•O' T1asinha! 
Ainda falta muito 
para St." Cita? 
-•E' ali já, sôr 

áspirante. 

cartas 9erfuma- 1.============:_.:.=...;;;;;__ _____ _. 
das como um 
leni tivo envia­
do de 1 o n g e 

l>~as. mais meia 
hora, e outra, 
passa sem se des­
cortinar nada. 
Quando se con­
segue bivacar á 
sombra •bate-se • 
um pouco, se 
acaso o partido 
vermelho nào 
obriga uma tra­
vessia a vau, de 
qualquer riacho, 
maneira unica de 
se lavar os pés 
em campanha. 

----------
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Mas, não ha tempo para se descan­
r: recebe-se o almejado rancho frio, 
a desilusão e um bife entalado n'um 

·casqueiro• que não abre nem a pe­
tardo. Um minuto em que o pensar fuja 
para o coração da 
m u 1 h e r que freme 
longinquo. é 
despeçado 
pela voz 
rouca do 
•sófa guia• 

71 

·~c:i que nos chama: •Avia-te que está "'<> 
a •tocar ao grão•. 

Houve UAl dia em que o 
partido verme'ho se diz para 
lá do Arrepiado. E ahi vae tudo 

de granada exp'osiva e 
cartucheiras repletas em 
busca do patife que não 
tuge nem muge. Dispõe­
se o ataque, faz-se o 
avanço metodico da •en­
fia • protegido pelo fogo 

da artilharia; di-se a 
carga mas o in imigo, 
ludi briou - nos, fu­
giu, deixando no 
campo apenas alvos 
brancos. como cami­
zas de dormir ou ce­
roulas secando ao 
sol! Chega-se ás 10 
da noite para jan lar, 
lê-se a ordem que 
marca a alvorada á 
meia noite! E' o par­
tido vermelho que já 
está para outro lado. 
Só á minha conta já 
dei cabo de 30 cartu­
chos e ... um par de 
botas á Boston. 

O bom hum or, 
comtudo, não falta; 
salta-se fogueiras em 
Constanciae as meni­
nas de Alemquer 
leem o rlub cheio, 
n'um baile em sua 
honra, baile elegante 
onde o 1u/k d'or se 
mistura co:n suor de 
<'a valo e os sapatinhos 
á Richel ieu andam 



junto das grevas empoei­
radas. 

De comboio partiram os 
outros; os lazaros, os doen­
tes, os invalidos e estro­
piados, homens de bolhas 
gordas nos pés e colicas in­
testinaes, formam a compa­
nhia do eczema. 

Vieram de comboio, mas 
não leem esta receção ami­
ga das meninas lisboetas 
madrugadoras que esperam 
ás portas da cidade e sor­
riem ao vê-l'os tão e11graça­
dos. nos seus fatos pardos e 
capacetes redondos :-•Ma· 

mã, mamã, olhe o joãosinho 
que parece mesmo um guarda 
fiscal .. 

Mas acazaria amarela dos edi-
ficios do Gomes Freire já se vê. 
Ui!! Atiram-se as correias, os 
francaletes, os cantis e vae-se 
empinar o tratado de Westfalia 
e o projeto de Von Scltwartz que 
os exames estão â perna, e as 
partes vagas são longas. 

A. f. 

l. A pauagon') da ponte Ctn})rovi.sa<ltl - 2. A distribuioào do -rancho em Santa Cita-3. O estfLdo·mRicor da colunt\ 
on: marcha-4. A artilhoriA na di.t.A dfa~n em Pumbalinbo 

CFotogr~dhts de Fenrnndo Alt\mode e Cn$lro e Sih•aj 

~· 



O SANATORIO SOUSA MARTINS 

n l"''ilh.\O "'' Snuntorl ·• 

~r. dr. 1.01•0 !('o C.11i~-•· 
lho dir•tor ,fo S an•tO· 

''º· 

'; 1 

Um dos mais notaveis sanatorios na- ces hespanholas, os alcantis da Serra da 
cionaes é o Souza Martins que fica nos Estrela e a elevação central do Marão, 
pincaros. dominando a Guarda a 1015 me- além do Douro. E' um largo local isolado 
tros d'alt i tude sobre o nivel do mar, d is- onde os doentes seguem o seu tratamen-
tanciado 3,k 600 das estações do cam i- to com as maiores comodidades, com o 
nho de ferro das Beiras. mais rigoroso cuidado, 11a sua analise 

Teem-se realisado curas numerosas de nos varios pavilhões onde se internam se-
t u ber cu l ose gundoas suas 
p u 1 m o n a r .--=---====::::--....... :-:==--:::--:::-:::-:-:---:-:::-::-::--, e 1 asses : a 1. ' 
n'esse sanato- e a 2.• classes 
rio, que, pela sãodestinadas 
altitude,ésen- aos que pa-
s i vel mente gam;a3.• aos 
egual aos de indigentes 
Macolin,Saint não diferindo, 
Cerques, Sal- todavia, a fór-
van e Cha- ma do trata-
mounix . mcnlo a não 

Não podia ser nos quar-
ser melhor es- los privativos 
colhido o lo- par a os pri-
gar; tem ame- meiros, co-
nidade, pito- muns para ca-
resco, beleza da t r e s dos 
e uma vista pobres . De 
s u rpreenden- resto o mes-
te das janelas mo carinho, a 
dos seus pa- mesma bon-
vilhões d'on- dade, os mes-
de se alcan- mos anceios 
çam esbatidos de rea lisar as 

das pJani- e· nt1 e ~r. D. Mnnuol J ... umittr<-S o "'"""'""" 1IM unhora• 41116 t!~t\11 curas ha 
""' trnm.,.ntn no ~unut.Jrio . 



1, \'i~tn i.;trAl do SnnMorio.- 1'. sl'.'nhf.r•• no 1111lko tl'inHnH> do pa\ilbih• u.• 1 

para uns e para ou- belos resultados do 
tros da parte do5 repouso. O espirito 
medicos já notabili· póde fatigar-se mas 
sados n'esse gene- a cura ganha. 
rode cl inica os srs. üma grande per-
drs. Amandio Paul sistencia em se es • 
e Lopo de Carvalho. quecerem os praze· 

O doente segue o res é neces~aria e 
seu tratamento e utilissima e o Sana-
tem como d is t ra- torio é ainda reco· 
ções os passeios na mend<1vel por essa 
mata e nos jardins falta de diversões 
faltando outros di- <(ue só prejudicam. 
vertimentos, dizem Durante uns mezes 
os que ali acham afastados de tudo, 
decorrer monotona· segu indo rigorosa· 
mente o tempo mes _ mente o~ conselhos 
mo ao sentirem os L---====--_;;;::..:.. __ _:=======:::.;;,i dos medicos, n'a-



1. li"R('hR1la l'tun 
tln'f clt•1oti; o vn 
rin~ 1lo~'l1ltl' C'm 

, .. ~ .. ~i.1 

quele isola­
mento d'es· 
sa ai ti tude 
salutar as 
curas reali· 
sam-se e o 
afetado pó· 
de então re· 
gressar aos 
seus traba­
lhos, tra11s­
f o r ma do, 
com a sua 
cura feita. 

Projetam· se 
ainda 111e1 hora· 
mcntos no Sana· 
to rio mais h em 
montado de Por· 
1ugal, construção 
de pavilhões, vis· 
to serem já insu­
ficientes os que 
existem para 
doentes 1>cnsio­
n istas e ainda 
mais algumas ins· 
talações que fa· 
ç a m rivalisar a 
estação de curas 
na Guarda com 
as suas congene· 
res extrangciras 
que como as da 

Suissa gosam d' uma fama universal. 
Este, pelas suas condições. pela manei-

ra como está disposto, pelo sitio, pelas 
belezas que 
o rodeiam, 
tem motivos 
para se des­
envo lv er 
tanto mais 

'i. Ou(lnto.s l>Msoaodo no ll«omlei:o.-'J. ôrnpo de doenlo na m•HA. 

que as curas 
ali efetuadas 
começam a 
ser uma a I· 
ta garantia 
e a sua me­
lhor propa· 
ganda. 

E' certo 
que osdoen· 
tes que pa· 
ra ali entram 
não são os 
de estado 
desesperado 
havendo, 

porém, 
na esta­
t i s ti e a 
sa nato­
rial cu-
ras s u · 
per i o­
res a 
80"1• fei · 
tas n'es· 
se topo 
do mon· 
te, dian­
te dos 
a 1 e a n· 
tis da s 
serras 
da Estre­
la e dos 
montes 
do Ma­

rão, para além 
Douro. 

·~ 



g ex~cuçao õos conspir<1õores turcos 

Parece que continua o reinado 
vermelho na Turquia. Não ha mais 
tranquilidade. Ha pouco derrama­
mava-se o sangue do grão-vizir, 
o joven turco, Mahomed Chevket. 
Agora são os autores do aten· 
tado, os seus instigadores, cumpl i ­
ces e conjurados d'essa conspira­
ção, que expiam nas forcas o seu 
delito. 

Não se poupam mesmo os mais 
ilustres como esse celebre Salih 
Pachá, que, apesar de genro do 
sultão, sofreu o infamante suplicio 
e como o coronel do estado maior 
Fuad Bey. Outras personagens fo­
ram condenadas e entre essas o 
pr incipe Sahabedine, sobrinho do 
sultão e Sheufe Pachá que foi em­
baixador, Reshid Bey, ministro do 
interior do penultimo g abinete o 
que faz. passar por toda a Turquia 
um fremi to de terror, um receio de 

Dam nd Salih Pnellfl. gonro do tiultil.o, a mab ihuitre ptlNiona-J:em polieict\. 
oxecutado tm ConsuintinoplA por estor irnpHcttdo nti conjuro eontra. 

o gO\'OMlO Ju,-~n Tu.rC(I 

vinganças que jámais terminam n'esta luta entre 
os jovens turcos e os seus adversar ias. 

Algum; dos cons1>iradores con tra ot J o, ·ons: Tur<ios '(H)ndente.s das fo1'()a$ ond,e e.s-piaran1 o sem •:crime polit.ico 
/Cli~llt Ce 11trnl :Photoe) 
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zando-se i n i n· 
terr u ptarnente 
no ar flõres e 
serpen tinas.1 

até o pôr o sol 1 

hora aqne, 1>clo 
C<>rso, comec;ou 
a debandada. 

A Ch ama<la 
- F1•s/a <las flo­
res f da elega11-
tia /t•miuil, que 
as nossas gntvu­
ras mostram 
n 'a l guns cios 
seu i'CU l'ÍOSOS as­
p é tos, marcnu 
nos dou r a d os 
anaes da vi da 
mu ndana de 
Homa 1·e lati,·os 
a 1913. 

A a n i rnuc;ào 
d'aq uelles que 
tomaram parte 
ativa no certa­
men foj ta1Ha 
que conseguiu 
co m u n i c.:ar-i-:-e 
in ten samenle 
aos <1ue visi ta­
ram o loca 1 ('O­
rno si mples mi. 
ro11t•.-:: - e a tê os 
ve l ho~ e 1>acif1 -
c os lrequenta­
do1·es da antiga 
n10radia dos pa­
i> as Búrghesi, 
tão r ica ele ~au-

1. A':;-nrnfls tl11.; gentili.ssimRs •htmaq qne cntr-aram n11 hntu)h" 
rht~ flr\ro.; 

"1. l."m CQrl"O muito bem ornnmtntndo ~m qne fi;.:lll'ª' '" nnrn l indA rom:mA 

$i 

<I o:--a ~ ret•ord:.1· 
<;ôl'~ con10 dt:' 
mnnument rJ~. 

atraídos pel" 
bulíeío da batu­
ll1ll tt~:n·ada a{I 
1011.ge, nas es­
pac;osas t'i"''"', 
n ba 11 dona ram 
as amadas ~(• nt· 
bras, sempre !<-i· 
lenciu~a!'t e 11..-, ..... 
pitalci•·as, ,·i11 4 

do, tnmn\'i'da 4 

mente, lant;ar 
~obre a nwci 4 

dade de seu idosa 
e cm festa, qual­
que1· sangrenta 
papoula ou mi­
n1 osa marga· 
rida co locad<i 
('om unc;ão, O'lti• 
m c 11tos ante:--. 
na sua botoei· 
ra. 

O exilo da ,,,, _ 
t<lllla d(l$ fft>r,·:-· 
ele 191:) foi, poi>. 
completo; e ai11-
da bcni 1>01·qu~ 
o:-. seus fin .... 
eram a 1 tamente 
:-<impaticos: mi· 
nm·a1· as dr'1 re::­
dos: que sofrem 
e a fol'tuna n~ 
ÍU\'Ol"CCCU. 



·o PARA INDUSTRIAL 

O Estado do Pa­
rá é atualmente um 
g rande emporio in­
dustrial. Possuc fa­
bricas de quasi to­
das as especialida­
des. Vivendo de re­
cursos propriüs e 
mantendo um efe­
tivo de operariado, 
quasi todo portu­
guez, contribuem 
para a riqueza do 
Estado com enor­
me ~orna de ener­
gias produtoras. 
Apresentamos n'es­
te numero, aos 

Er W('n~Jau ~h• ..., i.ha, J•ro. 
t•riN•rio •la fllhrwa 

nossos leitores uma d'elas que, por ser das 
mais importantes, tem desenvolvido bas­
tante a arte da construção no norte do 
Brazi l . 

A firma Manuel Pedro & e.• foi funda· 
da em 1875 pelo empreiteiro portuguez 
Manuel Pedro da Silva Junior, natural do 
Vilar do Paraizo. concelho de Vila Nova 
de Gaia. 

A portado áque -
las 1>aragens, do­
tado de um pode­
roso espírito orga­
nisador, de mãos 
dadas com elemen­
tos fabris de suma 
importancia, ao 
morrer em t903 
deixou uma fabrica 
que póde competir 
com a que melhor 
existe no genero 
na Europa. São 
atualmente socios 
da firma, respeita­
d i ss i ma, os srs. 
\Venceslau Pedro 

sr. Au'":~~~~Ad.'°â::::indo da Silva, Casimiro 
Dias, naturaes de 

Vilar do Paraizo, Aureliano Eirado e João 
Manuel Pedro Mu ller distintos cidadãos pa­
raenses. 

E.mprei te iros e construtores em larga es­
cala, a sua grande fabrica compõe-se de 
oficinas de carpintar ia, marcenaria, ferraria, 
serralharia, maquinismos para aparelha­
mento de madeiras e serraria. 

Importa todos os materiaesdeconstrução. 

l'm 5"'"*1'º dti 01 .. urlo• na oficina. 



l"m 1,.10 ••a ~<'imen .IA (;() l'U•truçAo <'hil no P(trit.. C1' .. !l- MourAo &_ c . .a 
na ru" 1;, 4ll' \oi\etnl>rn. 

~ Exporta as melhores madeiras da Amazonia. Tem atual ­
mente trabalhando trezentos ope1 arios, dos quaes 90 •10 

são portuguezes. 
Os seus trabalhos de construção, dos quaes 

apresentamos do is 
espec im e ns, fo­
ram premiados com 
grandes premios 
nas exposições in­
ternacionaes de Chi­
cago, S. Luiz, Pará, 

Rio de Janeiro, Bruxel­
las e, ultimamente, em 
Turim onde se obteve o 
•Orand Prix.• 

A área das oficinas e 
depositos de materiaes 
ocupa 18.000metrosqua 
drados. 

As relações do opera­
riado com o patronato 
são o melhor possível. O 
espirito republican·o 
domina em todos os por­
tuguezes, desde os pn;>­
prietarios, nossos patri­
cios, ao mais modesto 
serrador vindo de Por­
tugal ha pouco. 

Todos os anos é feste­
jado o 5 de Outubro 
com o aplauso unanime 
dos que mourej;.m na 
pequenina colon ia fa­
bril, onde a bandeira da 
Republica se hasteia, al­
tiva, abençoando as al­
mas luzitana~. Raro o 
operario que não sabe lêr 
e mais raro ainda o que 
não pertence, pelo me . 
nos, a uma das agremia· 
c;ões portuguezas do Pa­
rá. Não admira, po is, que 
o espírito luzitano ani­
me todos os trabalhado-



1 

1 d·n-~ das oflcinfls de prep11traçAo. \"U,ta gora ~ .. 



1~ 

1 

1. Outro hl'lo «'111•flf'im~n do clln<11tn•~Ao p11r11(1n1w. A 
No•n 1.mt,·n n" rui. tio é"On .. elbt>iro .Joi\o AllN•1lo. 

'.t. N'um dl)i. grande~ fltrosito11 d1• &.'•roll, 

res, levando-os a não esquecer a ter· 
ra que lhes foi berço, e onde os en­
tes queridos esperam saudosos a v ol· 
ta prometida. 

Pará, 24 junho 1913. 
Jf'SÉ SJ\têJF_, Cot:1 ""· 



•:..O F 1 G U R A S 

J. Sr. Genor"l 'Manuel da CQ,.ta Cuca('s ftt· 
tecido om 1,.i•boa.-2. Sr .. loào E&tiqnini Jk· 
l&cido em Bejn.-8. Sr.~ D. Catuina Maria· 
na do F;guel.re<lo Feió. (li;critorti. di1otinrn que 
ortre ou.t.ros tr11bnJIJn~ ti lJOOAÍlh di~pcr..;11,. 
Oeix'' um Jh-ro RNHido ehfoio de emocAo e 

E FACTOS C.:• 

àe '"'erdade: .1 t'lli•a E"lo~âa, Cnmilo dedicou 
t'IJ,,•·umas pa;inus d'upreto 1• ilni.tre seohorn. 
4. Oeo(lrnl sr. Joào Pedro e Almeida. fn1c· 
<:ido ('m BragJ.\.--0. Sr. Ant.onio Joaquim d" 
Qliveil'll. dMRno tlot1 cmprt!gndos dt• lmpren· 

i;;a, N'Bci .. na1, faleculo cin Lii;.boa. 

Urn 8$pHo dn <'XpO&içi\o de hwores dâb atunaR do 1ioNt :\fariR Pia onde se rnini•tr(t cl'nmn formn artistiaa o mod('r'l\iUtml\ esu 
P".:-to <";~eneial da cducaçào f<>mininn.-1CHohf. de B<!nolfoh 

~o!~ºa:~!s p:m~i1~1~ºu~ll:ru~~8 d~ª~g~i<íg:os~º s;.~r,t;° Jiillobô~dofr~i ~~t>~~gv~$Fti[;f;!~ C.t'S~,,~~d~~id~1~: ~~;m: ~~~~r~ 
õ, Mtonio Slln~ot; 6, Dornttrdtno Gonoalvoa; ':, Antonio .Caldas; 8. Nnno Brito e Cunhai 9, Artur Lo.Ao; 10, A.niunes Gu.ima:Jã.es: 

lJ, Anton.io SeixH; 12, Vit"r Franoa; 13. Art ur Roclrigues; i.a. Ah•a.ro Pinto dA. Cunha. 
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J. liflncho Alt>i;:ro,~qne tentou ~on~rA A vt.11' do rei de llo~Jll'lnlu,, qunudo r\lgreJuuwa do jul'nmflnto 1le l11mduir11~ n t1ue foi con1l•· 
nado A moite.-2. ~1uwlio AJ~we conduzidn põlA JCllltl'jlfl ~+~·li n'um" d(l.s gt1.kri&• do P"litdo 111' .Ju~ti~u. 

1C1idu~ Huj.tC\l1111rnn1 

Sancho Alegre que tentou contra o rei de 
Hespanha foi condenado á morte tendo re· 
digido a sentença o juiz Martinez Marin que 
pediu para o criminoso, no caso de ser in-
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dultado, o que se espera, visto a sua prova· 
da epilepsia, a perda de todos os seus di· 
reitos civis e politicos. •• 



E' sabido que 
no local do san­
tuario de La Sa 
lette, em Oliveira 
de Azemeis, exis· 
1e um parque es· 
plendido, que 
constitue a admi· 
ração de quanto5 
o visitem. 

E' n'esse par­
que que vae ser 
levantada a ca­
pela e torre g igan-
1esca de que hoje 
damos o projeto 
elaborado pelo 
arquiteto por­
t uense Antonio 
Correia da Silva. 

Todos esses 
grandes melhora­
mentos são pro­
movidos pela 
Comissão Patrio­
tica Oliveirense, 
que tem encon­
trado valiosos au· 
xiliares em pes-

soas bene­
meritas tan­
to d'aquele 
concelho, 
como de fó­
ra. N'esta 
ideia se tem 
empenhado 
uma grande 
parte dos 
proprieta-
rios reg io- .,, 
n aes auxi-
1 iando os . = 
promotores - -

~~~~f ~ 11 
de paisagem = = 

1--~~"'""~'""'~~--'2~~~~~~~~p-o_r_t_u_g_u_e_z_ª_·~_, !~ 
1. Sr. DominJO'- Co ... t.n pn-... idt·nt6 dn Coini.two:\o PntriotiNl Olheiren .. e 

:.?. O Jll'C•).,.,tO da Tonn dt• Ln Stllt>tto em Oli,t-iTf\ \l°Az.em(!i" 

Foi um 
violento 
incendio o 
que des­
truiu parte 
dos depo­
s i tos do 
material 
de guerra 
de Bei1 <>­
las e que, 

'Sem oscui· 
dados com 
que seres­
g ua rd a m 
os edifi ­
cios,podia 
ter sido 
das mais 
t erríveis 
conse­
q uencias 

fj 

Ernht };mvi,. ~ot-in d" <'U&t\ l-re.nri fJ'lrnny 
1• t'C'ln .. ul .;ernl 1la Rf\li!iNt flde('lido e-m Lis· 

lu>l\- if"'li'""" Bob<uu~1 

O 3Jfore'l ;;r. Antonio lldefoMo. ft\leddo 
~m Pinhel 

em virtude 
da grande 
quantida­
de d'ex· 
p l os i vos 
ex is tentes 
nos pavi­
lhões dis­
tantes uns 
trinta me­
tros do lo­
ca l onde o 
fo go co­
meçou ar· 
rui n ando 
com osde­
positos a 
casa do 
coman­
dante e 
uma velha 
ermida. 



A R:scadaSardir)0o.oo.Vteira 

-~--.. -
_ .. ___...-

Vieira, com a s:ia extensão d'areia, dian­
te da faxa larga do mar, é burgo de pes­
cadores, ~en le que da agua e das suas ri­
quezas vive, quando ela complacente as 
deixa ir buscar. 

Quando a onda ronca e se encapela. a 
miseria vem para os trabalhadores laborio­
sos da povoação perto da qual o Liz ser-

l 

penteia e por vezes lambem a perturba 
como, quando transbordando no sitio do 
Porto de S. Sebastião, alagou as vastas 
campinas de Amor e de Vieira chegando 
a levar n'uma furia algumas das casas onde 
moravam pescadores e as barracas dos ba­
nhistas. As vinhas perderam-se; os milha­
raes foram devastados pela corrente cau-

' . l. o .. pe-"<"adore• 'r'lo ornr-2. O cncAlhe dot1 bar~os na praia onrto \'ào et<Wndendo ue; redes plrM enu.u.:ar 



dalo~a. Mas a vila 
mercê do seu la­
bor, da sua vida 
de trabalho, de­
pressa se refez e 
ISSO foi d'ali a 
a pouco como um 
mau sonho. 

De nvvo se vol· 
tou com mais an­
cia ao cult"vo e 
o pescador coseu 
a rêde para ir 
pescar a sardinha 
famosa da re­
gião nas aguas 
azuesdoocea· ; 
no, o que faz ' 
com a fami:ia 
toda puxando 
n'uma das pe­
gas do arras· 
to, empregando 
n'outra os bois 
possantes que as 
belas lavradeiras 
guiam á soga en· 
Ire os gritos in­
citadores dos que 
marcham na areia 
puxando a sua 
corda, arrastando 
a rede onde a sar­
dinha prateada 
s a li it a nas 
vascasda <~' 

c.-...-,.,7··~ 

!Ili 

agonia antes do mar­
tirio da brasa. 

Quasi todo o povo­
leu d'aquela faxa ex­
tensa se entrega a esta 
labuta nos barcos em 
fórma de meias luas a 
cujas prôas ha olhos 
pintados dando-nos 
ares de monstros á to­
na, ou de embarcações 

corsar ias dos nor­
temandos á cata 

de presas, con­
fundidas entre 
a onda e o ceu, 
lá longe. fazen­
do pela vida. 

Vieira vê 
partir os pesca­
dores e vê-os 
voltar cantan-
do, mesmo 
quando a pesca 
não<! boa como 
ha pouco quan­
do a sardinha 
por lá rareou, 
á semelhança 
do que aconte­
ceu na Breta­
nha e alarmou 
a industria das 
conservas d'es· 

te peixe; 
~~) vê·os 3em-

{J .~ 



.. 

pre na sua faina e a el:i. de­
dicados desde o amanha­
cer, cuidando do seu bar­
co e das suas redes, aman­
do a companha, passando 
a mais 1 rude das vidas a 
troco de nem sempre 
generosa pa~a mas dando 
o exemplo d uma popula­
ção de lutadores. 

til 

... ...... 

E ao falar-se da Vieira, 
terra de trabalho evoca­
se tambem a das diversões 
n'aquela pagina deliciosa 
de Eça de Queiroz em que 
ha banhistas de Leiria 
olhando a vaga ao som de 
valsas a e Ameliasinha so­
frendo dos seus amores em­
quanto os bardos lhe fazem 
ver~os e os sardinheiros 
vão para o mar ao romper 
d'alva . 





A Festa no Gremio Literario 

O Gremio Literario tem a sua festa 
anual d'esgrima em que se apresentam ai · 
guns dos nossos mais distintos amadores e 
que termina sempre por um mout oferecido 
nas salas d'aquela agrem iação ás senho­
ras das fami lias dos socios, o que d'esta 
vez foi feito com desusado bri lho, tendo si· 
do muito elegantemente concorrida essa 
reunião por todos os motivos interessante. 

As provas d'esgrima duraram Ires dias 
e foram bravamente disputadas tendo por 
fim obtido a b1ass11rd, o sr. dr. Antonio 
( sorió que <'orno se sabe é um dos mais 
eximios esgrimistas nacionaes conforme 
o tem demonstrado em torneios mesmo 
com profissionaes. 

O segundo classificado foi o sr. F ernan-

do Correia cuja repu­
tação d'esgrimista está 
feita. ficando em tercei­
ro logar outro não me-

' nos distinto amador. sr. 
marquez de Belas. 

O ltandica,? foi ganho 



t·ia ~ O.'«"~i'mr:;~;t,;:~ 
1om~T,111'l p•rte no tor· 
nolo. 1. • 1,1 .. no1 1>entado!I: 
IA cllrf'lt«. 1•11n 1\ ~-;quer· 

~:,\~."~~~d~1 ~1oM;:~a"~ 
•l'Alva, \(Hrqut'z de 'kf'· 
ht1, dr. Antonio Horrn 

pelo sr. Mola Pe· 
gado. 

Emquanto se fa­
zia o torneio na 
bela furasse ser· 
via-se um esplen­
dido chá ás se­
nhoras tendo 
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º"""º· dr. Rtl_,f Pae.1 dt 
\'Hkw Boaio.. :S.1mAo Tri· 
ecuoiros de M11rtel. 2 • plt'• 
no em pé, dr. João cio 
t-:mtt.ot, dr. Albert.o Ma· 
Phndo, dr. Joll6 de. At.nl· 
1lt\. ,fojté OJiveir1t !:-011rê111 

1lr. lto<lri,i;::o Afro.tt e Per· 
n .. ndo Cor:reia 

terminado 
com um grande 
entusiasmo e fi­
cando com um 
belo registo nos 
anaes elegantes 
do Oremio Lite­
rario. 



FIGURAS E FACTOS 

A Alhc,.garia de Lishoa foi inaugur:1da brilhan­
temente na 1>resença do chefe do Estado que assim 
mais uma vez demonstrou o seu muito desve lo pe-

los pobresinh:>s para os quae8 aquele est<ibeleci­
mento rcpr . •enta um ahrigo á sua miseria, um le­
nitivo ás suas desgraças. 

.A f4»>ln no .. Club Naval oforeciJa no ,;eu comandMnte fl'.T . ,Jnimé Atint. :\' port.a do CJub ttntes do • embarque 



:~g~:;o ~ lr~~~ºv1:"~~: ª:~ct~1id:'F~i~~~ º!::~~ ·d:t~o!?nº:e~,~~~;:º 1:'~:!;.P~~b~~h~.,;~~;'~e~eri~;:c~d1~v e~~~:~~~ ~~"r;:~tw;_ 
distinta. O.ktrlton' sr.• D. lfarh,":)Íbu1tinho d'Alhuquor•1u"· nu1ora do noYo liuõ l'Cl{l<161utdo ~ue acabH 110 'ªr publicado obtndo um 
fA\·oravtl exito.-l. Sr. lfafio B'eirAo.; t1 nQ\'O poota.. Autor do lino {1tiMo l,11:imta que I· d un11~ curio,.R e alta im1)rf"•1o0i\o d'art.e.-

ã. ~r. V'""'., ltorg-Ado. <'~snl port11a.,.<'11l'Y. ílrn Stintvio,.. ond~ tem Jlre .. tn<lo rel1•vf\nu•"' ~eniçui. 1i Repuhli;•1•. 

OJ pombo que foi 
morto em Vilar Maior 
e que parece que fize­
ra uma larga traves­
sia, era branco e tinha 
varias inscrições nas 
penas das azas e nas 
anilhas das pernas 
as seguintes: 120. A. 
O. 60, 407. 155 N. 
Nas azas lê-se: 

L' Aurore, Liêge, 

1. Srs. Jo~6 A. ll. Cabral, profe"'"'ºr em Ke~por'-'iro; 2. ,.r •• D. 
?daria d'A, .. n.n~o. pi"'°h·@~ora 1°m Alrote; S. D. lloril\ P. T. Far· 
roira, proJb.iJc.ittt ~m Pflç08 da Serru: 1, D. Etf'h•ino <ln Purifl· 

:~~':u:~~·~';;; ,r.~:fo&:~~~lz;ºll. ~~~r~C:ª~·~ .~~q~:~~1~~. ~:~~r:!: 
sora em Gouvoin; 'i. D. Cuultli.nn M. Golo, proJe1o.sora em Co· 
hra; t'I, D. lloriu ,J, do._ Bamo!i. profe~110r1t ~m Areozêh•; !t. D. 
Dol6nu li. Furin. profec;...,ora em S. Pt•io; 10. D. à! ari11 do Ca•r· 
mo M. de llirRnda, 1)rOf("1UiOrtl tH}1 Coin; 11. l'tns, Jt1d de F. Lou· 
reiro. professor ~m Snnta Combn: 12', José l>ius Costa, prof'e.~· 
sor om Folgoliinho; 18, Jos4 A. de C~rnJ>08. profei,l!ior cm Snntn 

~~~i~b%, 1~. ~~n~:~!~~0~.J~~~.º~~~·f~~l:8:!r -3N1u J~•::: ~: 
Ta.zern; 16, Nunes Pais. in.!ipotor do eireulo om Coimhrtt; l'i. )t . 
Gomo• Correia, prt1ti:"'tOr f'm C1•~surrA0s; J~ A. Lopo& Barbus. 
profe~f'Or etn Rio Tono: UI. Y. G. M.tndei da Foru.eit-n. prolês· 
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105 5 . N , M a d r i·d 
1913, Caspanni, Ti l­
burg, Holland, Ma­
drid, Julio 1. 

Na t u r a 1 mente o 
animal partira da 
Holanda com desti­
no a Madrid d'onde 
levantou vôo seguin­
do a direção do nos­
so paiz. 

o-~~ 

.. nr em )i[f\imentn rl1, Som1; :i.O. A. L. c.l'Am.Hntl, prOfo .. snr em 

~~~~º1.2iav~~e!:1~~~~~·::;;:~Jr8:~b~~,.~~ài.~!~~1~r;~ ~in~: :;~~ 
feiol!it\r cm Nobna .... : :2.a, J •,s6 A. }"om1utdo8, proie.s .. or em Vinhó; 
l:i, • . J ost~ 1. d'Almeidtt o Souz11,JlirofebAOr om IJugarinho&; 26, A. 

~~1~~~:"pr:~~:;o~":~e"1~~o:~'fo: ~h:~~:~~nfMoL~,i~J!~fd~, :~:~ 
fe$l<Or cm S. PfliOi :m, M. d'Alruoida Cnn·t11Jho. profe•~or em 
Gouveia. diretor dn oxC'ur.i;àoj l:JJ. Fenrnn•lo Komp SerrAo. inll• 
petor da 2.• circunscriç.Ao t8colnr: 81. )f. M.arquêN.. 1>roll\ssor em 
Froixo du S<•rrn; ~. Aloxnndro. Magno Fernandes d'Ollvc1ra. 
1>rofessor em Cath•olo&j ~ Jos.é Cunha, profoMJnr em Viln Cor· 
tez; :~1 . Mnnuel Borge!i GRrcia, professor em S. RomllC\; S.l, Abi· 

~:q~:~rigfº ~~~:c~d~~r~::,re:~fe~!,.cª!~ :.tJ:M! F:~~o':ªt~: 
Serra. 



l/11s11ortio Port111mrzu 

CONSULTAE ESTE HOMEM. F NOTAVELMENTE HABIL 
Muitas pessoas de alta categoria e competcncia dizem que ele I~ na vida 

de cada qual, como n•um livro aberto 
--------- Dirigi a v• :. .. a l":trta n: Clt1.Y llurton 

0 J'rofc••Or CI•)' 8ur1on Y•nc:c 

Cfuece gr1fUi111mle H~om;o$ fe EGsait, e11 
ltrlugvei, 1 tOtlH os 1$lim1~ei$ l!Ílcres da 
//ustrnção Portuguezn ,ue l~e 
escrevam sem perda de tempo, quanlo anles. 

Querem ••r Cl•r• mcnl• lnfOl'mados a 
rce,:clto daa cou••• que lhe• pod e m ln· 
t c:rc s sar: He1 cclo•., Caeam•nto, Mud•n· ç•• de Vida, Ocu i=o•~Õc•? Querem ••ber 
•O certo o qu• d•••"• pe:ns•r do• Ami&O• 
e lni micos, • conhecer o melo de alcan· 
çar o melhor eah o na vida? 

t-:stii.o ntunhncntc tlC~J}er1:,nd o n uten­
eno Oc tod"~ os pc:::su:i,, quo se hltc­
r1•""mn pi·ln~ rxptrif'nt·lns mi!"tltos. os 
1rnlmlhvs d u Sr. C:lay nurtun \'orle e. 
<1ue !)em :alardear duns csP\_·c·l:u: ... nem 
um l)Oller l'>ohrt.·nt'llural, prOfura re,·e· 
11'r o Q110 n. ,. e.ln rc:-1cn'tL R c•adn Qunl. 
com twxlllo t1•0 .. 1c d :•do 1t1. > 1'11111.iles: 1.1 
tlnlu do nn,..chucnlo. A exatldllo inc:-on· 
1c .. l.avt·I lln~ ~UtH; rCV\:13ÇÕCS o 1>rCdi · 
c;cºH.•s faz J)t'll'"-nr Que a1(· ª"'"" Chiro· 
rn:mtc~. Atl\'lnhos. Astrulogos e \"idcn· 
"'" de lodo~ us remos na\o haviam lo· 
11rtu.Joaplic.·nr os ''crdadeiros pr11wipio$ 
tfa C'ient'i:1 do de~vent.lar u purvlr. 

l-;m vlrludo dd ncgtJi•ioçôcK l c \•uda.s 
o c.·abo. J><H1flllin~ orcrc•'C•r n h1clo ..: o:;: 
1.cllooc• d11 11.l ><Tll.\C.\ O POllT U(:lJi:;. 
l \ uma 1 .. ,.111ura c.J'li11Mlv gratu1· 
1;1. ou lluros("opo uarcial. E' ncce!õ'$.8.· 
riu. p..,rl•rn, Que as p e:;.Solh Que Quize· 
rc m aprovcllnr c~tu orerc,·tmcnto fa· 
\':tm o seu podido sem dc1nuru. AQuc· 
lt·s que dCl"tJnrcm. porltUllo, umn dcs· 
1·riÇ(lO da SUi\ vi<la paSs8dU O Colura, 
quo Qub.erem rc<'l•bcr umn enu mera· 
c:.'lo d:i~ ~un' rnra1ui.;.t1raM, lolentos. 
nptuJõC:t-. umn. lndkacão dn"\ ocasiões 
que ~" lhe'.'\ orop0n:lonam. não leem 
ma.Is QHt' rnv1:tr o nome. n moroda. a 
lnllkncfio do "txo. u do dln, mez e ano 
do r.n-.cim onto, o a euphl foltu pela 
J>r'OIJria mão c1ot' "ersos Sl·A:ulntcs: 

,.\·o .... o ''º"'r f i:r.•tJe, ~ •• .. o•brot.o. 
Ao •11•do a f ••• \Ili!: 

Oo ••• pt>t"lt '"'S••do o '"" •'buloso, 
bla•1:-l'!litr•• fitl••!• 

\'n.nce. Su1lc 2008. E. Palal~ tioyal. 
Paris (F'rnnçn). :)cr i\ con\·enlcnto ln· 
dulr na cnrtn 1;,..1 r éis em cstnnipl lhas 
poslacl't. porHutucza:'l (ou ."">tlJ 1·6:1K c m e~· 
tumpllhn& t,rn~llelrait) para UePpe1nctUe 
1>urtc e tle <·~·rllo1· lo. Xotnr Qllc füi <:ar­'ª' para França de,·cm !\-t•r rranquea· 
ll -t~ com JlJ rt~j.,, mo<"tla p Jrtuuntz::t (uu 
;.t,JI.) r (!i3 mo,•da t~ru~ll • ..ira). ;\:iiv ~e dc,·c 
tnl'luir nn lnrl~ tl11lhciro amoed::u.lu. 

•lt•~•bl o llHUI ll orQ<óCOl)O, e .. CM\ • o 8r. 1.111 -
r1111•Uc: ltediJlt. Yol com HirJ1ultlrc •11 .. omlHo 
\IM• li 11"t'le, l'ASt< l•OH t".\SH, .\ \11).llA 
\l1H l)M~UH .\ l:\Y.\~CI.\ .\TK" \OOH.\, 11.J 
,, • ., .. que iti.t• ..... ,..•e ~111.iu., •• latere ... ~•. 

•: .. :,:.~·~ª.,.ª:rr.~~!'•. ':!~ .. 1:1·~: .. q~~ ~~~~ 
fao l11calcullnel. ioiuu. flº''"ª'"· forc•Jo • 
c-onleu•r <.IU• \". t oi. \erdu••• um botncm 
•i. ltliorJIO;•rlo, e 'ª""º rot;;co 1.1u~ ''º"""' ro:ir t 
.,,.,o.,.trl U1r, 6!1U•I"• ''".,o ..-00 .. uui.11.'1, do• liuo" 
•J•ir•\ eho t .. cuhl1u1e ... ~ 

.. :-r,::;,º ~':.ª~!r~~:.1~•:· ,•~e:';.~.~~·~~;:~!~: 
"'•li,f111(iO ,..1a l.ellara llor<hCOl"O da •lalllill 
\"hH, \ . ••ho11·• .. "" muno .. ""º~: la•calo 
nao o ha,·er C'Oftl'l••('ldo ha m.th lf'•JlO. 1•;1ra 
••1ln1, o-"\!" JH)der I> lo•:crlh-.-,•I , 1n11 .. con .. H• 
l lli' um g:n1t11le lr•nel\clo. O 11•y:o1•ht 11 "'"l1elto 
110 qu111 l \ º . m• ll•rn \lm t'Oll .. i!lhu ,..,11ecl;al, fl!a• 
ll•Clll•"e comn \ . huvla lndlei.HIO.• 

Prof. DIXON, Mestre em Artes 
'r•JI•·• ca ffil111.J1'9/to at10uv~ 

l>lr,,.,, .10 Ob .. tn•ntorlo 1. •Dll• 
Mf'mbro 1.1a sur1 ... 111t1e ,\'.l>l rva1,1nfr.1 .i .. "'·•lllC3, 
''""''"º da :,ot1 .. 11l1t1e Ai.t,onoml1:11 ti• Alc:iua· 
flll.1, e'cre\•e: 

l'ttofl. CLA\ nuno:.- \'A:-õcti:: 
) l t• caf'O l-r. - ltl'ccbl • ..... t' rt• • • L ei• 

l•r .. Complela •• \ Ida. lhlou l'0191J•l•l•mitole 

·=~~!cl!~ ~°o-:1:,"~:.··~·::~· .. ~~~I~ :: .. l~!i~ 
l ' ar•c• "ll.lr.1111110 11•• \. "" l••tl• ttlerfiJO aos 
•• 110. l•con1011 .... u.- gar~ooloi. l'r•cl .. 1Mt'Dte, 
11(11bu tle .... , . 1\:i\•a.J1.1 1•or ""'' 11 .. moJo bn~· 
lioftle l(«'flO. f:,.11•1' 1'11."nmoJo" ap11rftl't'm "•m• r::. l' ':t~" .r~91':Ão""<l·~·~,~:~1 u~:· .. ·• :~:.'~~~:::; 
.. o .. mt'u .. ;1imli;ro .. , ., ... de,.d•rem hr uma L•l­
tur• da '.l>IJ• \fd;1, 

f'1of. A. C. DllON, Me:atre: em Art••• 
B•charel em Scle:ncl••· J-K 

li .<frit 

Pedras para acendedores 
de METAL AUER legitimo 

CO.\\ J•ATJ NTl::.S DE ,J\\'I NÇÃO 

AS llELNORES E QUE llAIS CHISPAS FÁZEll 
Gmde strlldo de 1ceajedores e 1squ1fm 

Ull IMA NOVIDADE 
O A<ended°' lRElllACH ~ ,. .. 1ul• a iO:OOO '"O•p.ho 

.... t.11• tttroa •lttra(.id 
f'm me<"a111 .. 111n. 'u•1c-~ 
RtHJa de IJâ,lra' 'iti , ... 

1111•. 
M:rnda·se ~ " n llltl"' rn 

•tio c·orrrh> d1· .. 1lc 11ut• 
•C cn,·le n lm1•1>rm11cl:1 
l(' 3 IK"$.~tA.S, ou •-Jlt rél~. 

l>lrfJCit 11~1_. a tt•rrt'"­
"'ºdent'ta a 

EUGEKIO UMPARTER, Setilb, S.11 Am , 9 
tfESPANtlA '('1111•1, ,.,.,,t,•11·r1t11u1 .. 1 

= Para que viver? 
~t riste. mltrrnn•1, ;•rt'oecuP1'do, "'""' =trn'>r. 
l ""111 3leirria•. •tm í<'llridtHti• c11111111lu ê tão 

lt'U'll obt"r 1 •11u 1u~'· .-\1 ·01; . ..;ott1·1·:. 
\\IQ•t t:Olllll ... l'C"IJll>CJ. (1 \'.\li \H .\ 0 ... 

loc.~ E IJ>TUtl , .... LJot<llndn", 11r ·~ b:-<.-. 
1llura. GllAl'l.,.1loprohs .. orlTl/.l.1. 8'JU· 
l.F.11ARD 8 0 \ 0 \'I \'f1Ut'l:LU:-PARIS. 4 

~~$$$~~~~~~~~ 

Cº~Pi~~bAo ~~~:.f ~;~~ 
CA,.ITAL.: 

t(V)r;r .... ........................ ~~1 
)'IT#N)~•••• .• •••••••••••oo••••• )f ~ 
f1wdos tU "'"'"•a r 1UN.>rtt1ncd•1. • ·"'*.!!! 

Rett......... .,,.. . :4~n 
Sede em Lisboa. Proprietnrln cht'l ra· 

brku8 do Prn11 ... . Mariaoa1n '' SulJreirl· 
•1h o fJ<.1111arJ. 1,t·nl•do e Ca:'AI de llermtu 
l.AJtJtt'JJ. \'alu ;\falor ~lbtTOflTl,1-a- l'tlhaJ. 
ln:-lalad&s uarl\ uma produ\~'' vnual 
h• ~t>is milht·~" de kllos de''ª''"' e dls· 

l111ndo d1>s mtu1ulnf:-mos mn.ltio nverfol· 
··vados para " ~un lr:du~trln. lcrn em 
.1~1,usllo llrandt• ''ariedadc do pnpels de 
··~t·rila. de hnore~~ão e tJo rmhru lh<' 
l'orna e excruht prontamentP NW11men­
JH' para fl\hrh·ac.·ões espt'('iAc~ tlc qual· 
1uer Qualldado de papel de nutqulna 
onlinua ou ft•donda e de rclrml\. t"or­

ncce papel a. .... m11is lmportrtnlt"S Jor­
nncs e pu blh::·ncões periodkAK do paii 
'' ~ rornecedo.rn exclusiYa dn~ mols im· 
oorlantes eoonpnnh las e emprnos na­
··ionaes. Escritorlos e depositos: 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 

1.;nantço ttrlntrf1(lco tm l~fllll.JfJ f! Porto; 
'ÔMPM.tlllA PHIAOU. !rlum~ro tclc/Onlro: LU· 

t1on. ~- POr(t<J, '" 

~--------------------------~ ·~~~~~~$$$$$$ 
----·----



. ,, 
E 

0 BOM PNEU fOR EXCELLENCIA 
PARA AS 

~ 
AVEMDA EM T0 DAS AS GARAGE~ 


